QUE DIZEM OS HOMENS QUE EU SOU?
                                                                                                                                                 Pr.  Rafael Monteiro

INTRODUÇÃO:

Texto: Marcos 8:27

“Dois mil anos de Cristianismo coincidem com outros tantos anos de afirmações e negações sobre Cristo”. Assim se expressou recentemente o cardeal arcebispo de Porto Alegre, D. Vicente Scherer, ao iniciar sua alocução radiofônica semanal.
Há meses atrás foi lançada no Rio e São Paulo a peça-rock “Jesus Cristo Superstar”, torcendo uma das maiores figuras da história humana – Jesus Cristo. Coisa de uma semana em Belém foi aberto uma celeuma a respeito da peça “Jesus Freaks”, a ser encenada no Museu Sacro de Belém. Nos Estados Unidos grupos de jovens católicos e protestantes se reúnem semanalmente ou diariamente para “experimentar a Jesus”, com forte pendor pentecostalista. Falam línguas ininteligível , pretensamente de origem divina.

As mais estapafúrdias experiências no campo religioso e teológico estão sendo feitas para uma reinterpretação de Cristo no contexto da Era Espacial. Uma das mais interessantes idéias tem surgido em livros como “O Cogumelo Sagrado e a Cruz” de um professor de filosofia e estudioso dos pergaminhos do Mar Morto, o inglês John Marco Allegro. No qual diz o referido professor que Abraão, Moisés, Jesus e os apóstolos, nunca existiram, forma inventados por muitos e crendices populares; mais recentemente lançado pela editora católica Vozes de Petrópolis, o livro de Frei Leonordo Boff” Jesus Cristo Libertador”, foi mais uma espetacular vontade de interpretar Cristo para os cristãos de hoje. Não há dúvida que a experiência é válida do ponto de vista da pesquisa histórica. Mas, o pode se encontrar no livro de Frei Leonardo é o mesmo pecado cometido por outros que já escreveram o tema: alijar o Cristo histórico do Cristo da Fé. Ou melhor o Cristo da revelação religiosa, sem a qual não podemos entender o Cristo histórico. S. Jo. 7:17.
I – Jesus Cristo na História: predito pelos antigos profetas.

1. Isaias predisse o nascimento virginal – Isa. 7:14

2. Miquéias predisse seu nascimento em Belém – Miq. 5:1,2

3. Isaias predisse ainda sua morte – Isaias 53

Poderíamos alinhar uma série maior de profecias do AT referentes a Jesus, o Messias. Porém o que nos interessa é a testificação de autores após os primeiros 100 anos de cristianismo.

Os fatos seguintes, de que Jesus nasceu como criança em Belém, viveu e ensinou, operou, milagres e andou fazendo bem, foi crucificado e morreu, ressuscitou dos mortos e subiu aos céus, são apoiados não apenas pelas escrituras, mas também por outras fontes, alguma das quais pertencentes a homens que viveram em época muito próxima dos dias de Jesus .
Uma das primeiras referências que temos de Cristo e de seus seguidores, encontramo-la em uma carta de Plínio, escrita a Trajano, acerca do ano 112 A.D.

“Como nunca participei dum processo contra os cristãos, não estou familiarizado com os métodos que devem ser seguidos no interrogatório, ou com as restrições que tenha que levar em conta ao ditar a sentença. ... Entretanto, sustem eles que toda a sua culpa ou erro consiste em que observam o hábito de reunir-se em determinado dia, antes do amanhecer, quando cantam hinos a Cristo como a um Deus” 1
Um testemunho válido que podemos aqui alinhar é o do historiador e biografo romano, Suetônio, contemporâneo de Trajano (morto em 117 a.D). Escreveu ele:

“Infligiu-se castigo aos cristãos, uma classe de homens dados a uma superstição nova e prejudicial”. 1
Pelo visto temos o testemunho de autor que não olhava com simpatia a nova seita. Portanto é um testemunho insuspeito. 

Notemos este de Tácito, escritor consciencioso e exato:

“Nero declarou réus e castigou com os maiores requintes de crueldade uma classe de homens aborrecidos por seus vícios, a quem  o povo chama de cristãos... Cristo, originador deste nome, sofrera a pena de morte, no reinado de Tibério, setenciado pelo procurador Pôncio Pilatos”. 2
_________________________________________
1 – Plínio, Letters, X, 96, Ed. De Loeb, vol. II, Págs. 401 e 403.
2 – The Lives of the Caeser, VI. 16 Ed. Loeb. Vol. II, Pags.iii

3 – The Annals, XV, 44, Ed. De Loeb. Vol. IV, Pág. 283.

Um testemunho posterior, no-lo dão as Atas de Pilatos, que presumivelmente foram perdidas mas que temos referencias a elas por Justino Mártir, Tertuliano e Eusébio de Cesaréia. Tiramos o seguinte texto da New Standard Bible Diccionary, artigo Pilatos:
“As Acta Pilati, consideradas como o informe oficial que Pilatos enviou ao imperador, em que se referia ao julgamento e à crucifixão de Cristo. Desempenharam papel importante nos primeiros anos; Justino Mártir, atraiu atenção a elas, isto por 3 vezes, também o fez Tertuliano cerca do ano 180 a.D, e Eusébio, cerca do ano 280. Este registro foi destruído provavelmente por Maximino, cerca de 311. As Atas de Pilatos que existem hoje foram parte do Evangelho segundo Nicodemos, e procedem dos séculos IV e V, e foram escritas por judeus cristãos aos judeus”. 3
Historicamente temos provas sobejas da autenticidade tanto dos Evangelhos como de Cristo, que os mesmos retratam. Não há dúvida que com um número de testemunhas extra-evangélicos, ainda encontramos pseudos-históriadores que afirmam a não atenticidade de Cristo. Mas isto apenas prova que Ele existiu e existe hoje, autentivo, vivo e dinâmico na vida dos que crêem.
No segundo século Celso e Porfírio se colocaram como astutos e acérrimos inimigos das asserções dos Evangelhos acerca do Cristo. Destacamos alguns excertos de filósofos platônico, Celso o qual escreveu um livro acerca do ano 175, intitulado Um Verdadeiro Discurso. Atualmente não existe, mas é citado parcialmente na réplica de Orígenes, intitulada Orígenes contra Celso. Celso cita um judeu que observa: “Infligimos castigo ao homem que vos enganou”. Origen agaiast Celso, ii.4, em The Anti-Bicene Fathers, Vol, IV, pág. 431.
Noutra parte Celso assevera:

“Ele (Jesus) foi castigado pelos judeus por seus crimes”. 1
Celso cita ironicamente a agonia de Cristo, e a Ele se refere quando pronunciou estas palavras: “Pai se é possível, passa de Mim este cálice”. 2
Luciano, agnóstico de Samosata, nascido cerca do ano 120 a.D., em Passing of Peregrinus, menciona “o homem que foi crucificado na Palestina, porque introduziu este novo culto Ono mundo”. Isto referindo-se obviamente ao Cristianismo. Citado em Ed. De Loeb, Séc. II, vol. V, Pág. 13.
Referindo-se aos cristãos, assinala:

___________________________________

1 – Idem, ii, 5, em Anti-nicene Fathers, Vol. IV, Pág. 431.

2 – Idem, pág. 441

3 – Anais, Ed. De Loeb. Séc. 13, Vol. V, Pág. 15

“Os pobres infelizes convenceram-se de que chegarão a ser imortais e de que viverão eternamente, e por esse motivo desprezam a morte e ainda, a maioria deles se entragam voluntariamente para serem encarregados. Além disto, seu primeiro legislador os persuadiu de que todos são irmãos uns dos outros, uma vez que rejeitaram os deuses gregos pela adoração desse sofista crucificado e pela observância de seus princípios”. 3
E bom notar que todos os referidos acima se constituem o que de melhor se encontrava tanto no paganismo como no judaísmo. E ambos eram contrários a fé cristã e foram adversários ferrenhos.

II – O TESTEMUNHO DOS JUDEUS E OS PRIMITIVOS CRISTÃOS:

a. Um povo sem dúvida que muito contribui para o conhecimento de Cristo, foram os Judeus. A oposição do Judaísmo a Cristo serviu como um forte argumento da existência desse Mestre de Nazaré. Afora o que está registrado nos Evangelhos, mormente a desavença entre escribas, fariseus e saduceus, sempre esses partidos se uniam para combater o inimigo comum: Jesus. Temos algumas declarações de Flávio Josefo que são peremptórias:
    “Mais ou menos por esse tempo existiu Jesus homem sábio, se é que podemos denominá-lo homem; porque foi fazedor de obras maravilhosas, um mestre de homens que recebiam a verdade do júbilo. ... Era Cristo.   1
Estas palavras famosas de Flávio Josefo, historiador Judeu, contemporâneo de Cristo e Paulo, encontram-se em todos  os manuscritos gregos existentes, mas parece ser desconhecida de Orígenes. Eusébio foi o primeiro a fazer referência a mesma. Os membros do criticismo bíblico deferem entre si: Shurer e outros acham que houve uma interpolação. Burkett, Barnes, Harnack e outros admitem a autenticidade. Reuss, Renan e alguns outros crêem que foi midificada pelos cristãos.
Citamos um passo do Talmude judeu.O Talmude era uma colcha de retalhos de tradições judaicas que nos tempos de Cristo já ocupava um lugar de destaque na economia judaica. Era muitas vezes mais obedecido do que a própria Escritura. O Talmude faz referência a Jesus Cristo:

“Jesus foi crucificado na véspera da Páscoa ... Visto que nada se fez a seu favor foi crucificado na... véspera da páscoa”. 2
Temos pois uma nuvem de testemunhas que para os céticos é afronta ainda permanecerem em seu criticismo obtuso.

___________________________________

1- Antiquities, XVIII. 3.3. idem História dos Hebreus, vol. 5 p. 275

2- Sanhedrin, 43 a. Edição Soncino, pág. 281.

Segundo José Klausner, escritor judeu moderno, em seu livro Jesus of Nazareth, Jesus existiu historicamente na Judéia, é o que lemos de suas palavras:
“Conquanto a informação que possuímos seja fragmentária, podemos concluir confiantemente em que Jesus em verdade existiu, que possuia personalidade expecionalmente notável, e viveu e morreu na Judéia, no tempo da ocupação romana”. 1
Continua o rabino: “Quem nega categoriosamente , não só a forma atual que Jesus assuma no mundo ou a que assume segundo os Evangelhos, mas também em sua própria existência e a grande importância positiva ou negativa, de sua personalidade – simplesmente nega toda a realidade histórica”. 2
O  empenho enganoso de muitos estudiosos dos Evangelhos em desmistificar o relatório escriturístico, tem  sido através dos séculos muito grande, mas com várias declarações extra-canônicas temos em mão o material comprobatório de fontes contrárias às vezes ao Cristianismo, que certa margem de crença força-nos a aceitar o fato consumado da existência gloriosa do Senhor Jesus. Se pudéssemos contar as fontes que existem para provar a existência de Sócrates, Platão, Aristóteles e outros da antiguidade clássica, teríamos dificuldades em crer na existência desses homens, por carência de dados, livres autorais e uma série de outras evidências da pesquisa histórica. Mas de Jesus ainda hoje, já com mais de 20 séculos de pesquisa, ainda temos dificuldades de entender o misterioso Rabi da Galiléia, e nos depararmos às vezes com as mais desencontradas afirmações sobre Ele.
Temos provas suficientes para cer nEle tanto como um homem de dores, que pisou o lagar pelos pecadores, como o verbo o Alfa e o Omega, da Revelação Evangélica.

_____________________________

1. op. Cit. Pág. 70

2. idem, idem.
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